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A' (VOZ DO DISTRICTO›

Ao empratamento 'que ft-
¡emot aos juro-.tes e correspon-

dentes de Braga para prova-
rctt' as suas ul'firmatit'as Ido
que os procuradores por Gui-
maraes impugnaram a creação
das novas cadeiras do lycra,

responde a «Vol do Dietricto:

:E' capcioeo a forma co-
mo este eutpruunnento e fei-
to. Ainda assim, teremos que
dizer ao periodico Vrimarnnen-
ae.

'lmpugoar não é apenas
refular o que e dito on propos~
to por outrem. lmpngnar é
tambem combater com traça:

e intrigas, com subtilezns e
' pretextoa contra o que outros

propõem.
N'eata

curadores de tzuimarães impu-
gnarom a rotação dos meios pa-
ra a creação das cadeiras. e
não o fizeram por capri-

l de occasião. tnaa
sim por um concerto premedi-
tado; o que se deprehende pe-
la noticia enviada do Braga pc-
Io sur. conde do Margarida nos
:eus amigos de Guimarães, em
que e. ex) dizia--oño passou.

E foi esta alegre noraI que
arrastou as :nusicas para o' ro-
cewào de e. ex.' ao che-gar rt-

. ctorioso e victoriodo, aos seus
Pennteo. _

Se os procuradores de Gut-
maräes eoa seu: amigos não

-impugnar-om a resolução das ca-
deiras. qual é o interesse ale-
BI'B que u sor. conde rio haver
em que não passasse a proposto.
para assim o participar? _

Qual o interesse dos ami-
gos de s. exe' para reputarem

t o caso de regoeijopulllico,e irem`
tl estrada com musicas fazer uma

. recepção festiva aos procurado-
_ res a junta geral 'h

Tudo isto calle por terra,
porque nada e verdadeiro. Nin-
guem foi com musicas, contor-
tne ao assevera, fazer recepção
festiva aos procuradores tl un-
ta. A noticia do desacato ro-

carense. trouxeram-da as pro- g
print viclimae. _

Antes d'isao tudo u_e Igno-
rava. e ainda .depois muito gen-
te não queria acreditar no que po
ouvia. . _

Tão rittreordinarto era o
creo t

lty oibese, oe pro- `

.lá ve o college que o Y«eu
ooo passou é uma perfeito bla-
por.` a que. re (lá curso para
n-'ella se fundamentar uma an-
scrção falstrsitna.

«Ora alem d'istn será ou nã°
será tmpugnar a proposta .erenll

tação 1
Pois o sur. conde de Mar-

garido leva uma sessao inteira

oe apoiados dos seus amigos,
contra n votação dos meios para
a crcaçtio das cadeiras do lyceu ,
põe em terreuoate incompatibi-
lidades de parentesco de dous
metnbroo da junta farorareia ã
proposta, um d'elles o proprio
attctor da proposta. para os

retiraram,c rem dizer que não
tmpuguou as cadeiras 'h

. Ešiiifdito e :edito . f 'no .1a
questão da incompatibitdade
entre os dous membros da jun-
ta foi provocada por um d'ellec,
quando a proposito. ou antes.
a desproposito d'nma reclama-
ção estranha :ie cad- irao e por
toda a junta reconhecida como
justa. se voltou para o publico
e declarou os procuradores por
Guimaraes inimigos de Braga.

Então e eu então e que
n'utna replica os procuradores
ulludidoe procuraram mostrar,
como aggmvonte o acto tdo incor-
recto. que quem e pratieara não
tinha talvez direito a fallar n'a-
quella ossemhlea.

Nada mais natural.
Aggra note o college que,

provando que os nossos rocu-
rodoree não chegaram a Impu-
gnar as cadeiras do lycen. te-
mos por unico l'nn prestar um
preito á verdade.

Dada porem de barato que
n impugnaseem com todas as

da cidade de Braga ou d'outra
povoação qualquer do districto,

menor censura a nrruaça dodia
28.

Em todos os corpos deli-
berantea é licilo a cada um ex.
primir livremente o seu voto
e usar de todos os meios le-

aee para vingar o que a sua
consciencia lllo indicar como
mois conveniente. I

` Nem o obstruccionismo é
ssi'vel.

Quem tem maioria impõe-
se com ella, quem a não tem
reeignn-se a ser vencido ou up-

Rua. Nova de Santo Antonio 11;' 86'

W

todos os elnbareços á sua: ro- ›

a exeogitar dificuldadeg, com -

t b

'1"

` Ropotlçdeoaraaccio;
.dot-zelo dolo enem lnren.

otimeuto de W
z-:ii

só no ‹Districtm do sor. Valla-prlla para orcaaião mainloppor-
da ltuna.

0 ootaou aprdrejo-te é q'oo
nos parece principio demasia-
demente musnltnano para de-
rer :ter aceeite pela 'Braga ea-
tholicn l f

Oicamos o .Antigo do Po-
'0.a

:Poieqne l o sur. governa-
dor ciril-romo ieto non mn-
gun l quanto nos peso o eum-
primeoto tl'estr dever l-prr-
eencea das janellas da sua secre-
taria o começo da upu pada. e
previamente avisado, nabo que
'se trama qualquer cousa de
anormal. e não dá um passo.
não dá uma ordem, não faz a
menor prevenção? A policia,

Uma» i aullviãü '1, do
falsidadee ll!

Ut «voz ao motion.

obrigar a retirarctn-se, como sei

terças c ainda contra a opiniitnÀ

nem por teen nos mercearia-

yvalvula de seguranca do sur
¡Ma-rqucz de Vallada. diz que
¡nóa affirtnatnoe uma alluriâo
l_de Íaleidatlee em um artigo rue
l publicaraznoa no dia 2 do cor-
rente. `

A ollum'áo de falsittodes que
affirntamoe o outro dia e cou-
firmarnoe hoje. foram aa sn-

que estanceu pelas ruas. assiste
eerenamente ao vergonhoso at-
tentado e fica de braços crus:-

doe? Os apedrejadorea vão vi-
ctoriaro chol'e do districto. u
sustentaculo da ordem. e, em
ve: de um juiz severo e digno.
encontram um camarada. que
lhes abre os braços. que os :tp-

pioneer* __ -r__ _' , _ _ ' odop ne oeaeclflrnu, 11006
' Qoeefifflúíãt-Teâ :mmoag-oätçooW-*dezuito ia-

to, ent fac'e d'esta ei'idencia,
nós, que somos umigoe since-
ros do governo, mae não seus
escravos. hemos de occultar I'
monstruosidado ou de mentir
ao nosso decoro e à nossa cuns
ciencia i

Jámoial
Se uma politica baixo e

mesquinlta, por interesse pro-
proprio, por motivos de facil
intuição, ousa collocar-se ao la-
do do governador civilfnoo, que
não queremos ser act-usados' d'e
collaboradores, nós que nao po-
demos ter a mais leve requin-
saliilidado no acontecido. pro-
testamoe enorgtcamenlo contra
o_ vergonhoso uttrntado. e cet'-

no civil. como tambem nos "55h11m “um” de que PÉ”

runs de Braga; que u Eum MM- acompouliarao todos os cepn't-i

quez da “muda garunüra' por , tos tllultradoe e eensatos.

meio de um telegramma,n in- Em novembro ultimo. e

riolabilidadc dos pronto-adorei por duas vezes. fora o digois-

de Guimarãel para que fossem simo presidente .In Junta Ge-

n ultima sessão da junta, pre- rol afinado de que os procura-
parundo-lbe nova citada. dores por Guimarães recebo-

A em” amflmçfieã' a ,3- riam lição notarel e severa, se
na YERDADES' chama Enya: por ventura ee opposeaeem ao

ao msn-kw, uma “puma de curso complementar de scien-

faeióaózz': umaauovno de ea- ciar- U'cfllfl avi-*01m noticia o
sidudeslu _ ' sor. Marquez de Vallada, e to-

sa o 'Consmüme' e o daria, chegado o _tnomentu,

.Amigo do Pow' dessem “_ conservou-ae trapqutllo!

cança, “às rid'nos' .nas ria- . cofllo lodo lilo é pequeno'

mos a bandeiras deeptegndae, 13-1110 e "'l'tšmhofifl l'

e sem l'u lei-mos bexiga! `
Uma oiluot'ão de (alst'dodes,

ob no Voz do Districtot!

dia. se lperpetrnra um omtnooo
attentu o contra os nossos pro-
curadores t't Junta Geral; que
a municipalidade de Guimaraes.
interpretando a vontade unani-
me de seus munícipes, inter-
routpera as relações ol'fieiaes
com a capital do districto; que
em Braga mio lturia,auetorida-
dos. ouae as havia, estavam de
uomtnum recordo com os nr-
ruaroiroe; que o em. Liu-quem
de Vallada, perdido para Braga
por cansa dos seua dosatinoz',
quizer: reliabilitor-ae às graça.

dos brucurenare e por isso dei-
xara e consentira que os nos-
sos procuradores tosoem cober-
dee viltneute ultrajadoe, nao
no no proprio edificio do gover-

` Depois d'ieto,mais nada-
A dio! do Districtor não

miammnflnw.potm_ t t ._ t t-
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-04 an. u. gua :toa too-on tudu no me pnblienoielfiqonf
por cento. ' . . _

Poismolle ga. a rreaoço ia'
perfeita: não :t o_otputomnt.. . '

1.- 'su'nngim - - -

nutritional i
Já lui muito tempo qlnefiínio .

tive a honra Ile mr dirigir aos .tel-
torea do «Commercio de Calota-
rien:`> relatando-lhes as novidades
da' patria do Mondego.

Outro correspondente me' tem
substituido. com o que. `lolg ue
bastante, porque este papel de cun-
tar aos outros as novidades!
d'uma terra e um papel alem de tra-
balhoso. compromettedor. .

Depois da ultima e bem tecid:
chronica de Hobrtpierra nada de
notarel tem occurrido por oqui..1
não ser o movimento politico de
Academia para as eleições do Club,
que teem logar no dia 13 do `col'-
rente, esperando-se urnas eleições
renltlllrts

lloie porem ha um grande
acontecimento a narrar. Um tacto
que Fica emailpido nas paginas de
historia Coimbra :em ol Whet-

Este facto e o 7.' «eenteoarlo
de D. 'Alfonso 'Henriquesj d'esse
horoe medieval rapaz de mover -o
mundo se lhe desse rnl oro ponto Ide
apoio; esse titan de musculos fdo
ferro que desbaratou mou'ros'e 'cel-
cou coroas aos pes; esse homem
temerario' e ande: que teve o arrojo
de provocar as legiões de Ismario
e aceital-as à frente como o furacio
as casas e arvores; esse Adamastor
que, rujindo como o leão. le: tre-
mer o Atianliool

Coimbra testejou condignauteo
to este dia. E todo este enthustos-
mo e todo este brilho com que
foi commomiwado o 7.' eaoteaario
do L' rei, deve-so à iniciativa 'do
sor Joaquim Martins de Carvalho,
ancião veueravel, essa a'thleta da
liberdade. homem de coração e de
genio capaz ue enthusiasmar um
rynico com a palavra que lhe renal-
ta dos bicos da penca como chipas
de luz semelhantes ts que resaltarn
c'um ferro candente batido na aa-
l'ra de um ferreiro. l '

No sabha'oo dia 5, houve espe-
ctaculo de gala dado pela associa-
ção artística no tlieat'ro 'de `D.'Lttir..
Foi â sceua o drama-Opprnàão
e Libcrdãdø. ` -

lloje domingo teve logar o
cortejo civico que sahiu dos Paços
da Camara, percorreu as ruas prin-
cipaes da Baixa e foi recolher-so e
Egreja de Santa Cruz onde se levan-
ta opuleuto de magestarle o tunin-
to deotftonso Henriques mandato
lazer por D. Manoel. .

No prestito iam representadas
todos as Corporações scientiliees ou

Uma olluoido de falsidade: encontrou no nosso artigo oe
Sô no «Vou do por. II-.u noz! eee a cabeça- operar do enca-

Uinl'l alltwido de falei' MH. ` tendo.

l:penetrlaee e commereiteit do okla-
e.

Ho coucn do prütüo ll eloa'
_tlentla, o Vice-Reitor .de Universi-
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dade o een secretario, 'alguuslentes I
e a Camara Municipal, fechando o
prestito a banda regimental do 23.

Cada corporaçlo ostentava o
seu eetandarte. A Academia daraÁ
lhe um aspecto surprobendente o`
mageatoso, pela eguairlado do uni-
forme a capa e a batiua, pelo nu-
mero que se approximava de 1000.

As janellas estavam enfeitadas
de damascoe e da melhor sociedade
feminina. 0 preetito sahiu de .us
do meio dia e recolheu-se la nas
horas da tarde. Sobre o tumulu
real que estava cerrado do luzes e

_ fiores,collocaram-se muitas coroas
de louros e flores,cingindo ae fitas
unas e brancas com dedicaterias
miatrae de ouro. _ _.

Collocaram coroas'de louros
com bages dourados, a Associação
Liberal-0 'Monte Pio Conimbricen-
eo com dediratoria ao fundador do
Houorcbio Portiiguazo-0 Monte
Pio da Imprensa da Universidade
com dedicatoriri a D. Affonso Hen-
riques. [nadador da Monarcfiiu-O
Centro Promotor de instrnrçiio
Popular com dodicatoria No 7.'
comentario de D. Affonso Henriques
-U Professor Portugal no TJ' ceri-
tennrie de D. Affonso Henriques-
O__i\tlieneu Popular ao fundador
do nacionalidade portuguesa.

Golloraram coroas e flores.
0 gremio dee empregados do Com-
mercio e Industria, com dedicatoria
eo fundador da Monarchio Porto
plaza-hd redarcão da imprensa
com dedicatoria-no 7.° centenari'o
de D. Alfonso Henriques etc, etc.

Dentro em pouco o tumulo do
-I'el estava coberto do louros o flo-
reel e a sua estatua estendida por
sobre a tampa do sepulchr o accei-
tava impaasivel aquellas homena-
gens de 7 sacolas prestadas por
povo que não esqueceu as velhas
tradições e que conserva de me-
moria a primeira pagina da nossa

historia, aureolada por um rei cu-
ja morto ee eaudava ao dia 6 de
Dezembro de t885. e que estava
all osqluecido desde que 'o Sur D.

- Iliane f mandou celebrar exeqoias
a 25 de Outubro de Itiíii. abrin-
do eo por occasiio o tumulo real
perante o qual i). Francisco do
Sanctisalmn Coração de Maria pro-

. nunciou nm brilhante sermão.
A' noite houve sarau litterario

--miieical no vasto salto da Assu,
ciacäo dos Artistas. Depois de aber-
ta a sessão, fallarani os anrs. dr.
Miguel Osorio e Visconde de Mon-
te Sto, que u'unia iin uagem pau-

l seda em forma de cat echese en-
tbueiasinou a assemblea com ideas
cheiasd e patriotismo referindo-se ao

1 i.” monarcha ea obra que elle
- fundou: recitou o sm' Alfredo Fer-
reira da Silva, estudante de Ka-

.thematica. um trecho da introduc-
(ão do poema D. .iuao.ile .Iunquoiv
ro r. terminou n sarau com o ve-
liemonte discurso do l'.° Pedro No-
gueira, quarlanista iuridieo. quo

_ thais uma vez. arrancou eiitiiusias-
- tlcoe bravos l assemblea quo por

.vezes tem rarntmlo a sua palavra
- burilada e florida. Fallon sobre os

fundamentos da nacionalidade por-
tuguesa, apontando os factos de
espada do L' monarcba; ”fe¡ em
breves mas rendilhadas e elevadas
pbrasesfa apologia do artista e ter-
minou por levantar entbusiasticos
vivaaa associação dos artistas, i
nacionalidade portuguesa e á .ice-

- demia. Depois de distribuidos di-
plomas de socios hunorarios aos
oradores, o snr Visconde Honto
São encerrou a sessão e a orchos-
tra tocou o bymno academieo.

E assim Coimbra, a terra que
guardou no seio em tumulo magen-
toso os restos de t.' rei portugnoz

'prestou homenagem ao beroe uno
com o seu denonado esforço con-
eolidou este pequeno reino do occi-
donte que já conta 7 seculoa de
existencia. e continua cheio de vi-
da floreccndo no inappa das nações

'- europeu.
Ná..- _Çoiinbra, 6 do Dezembro de

x -t*4.
'a
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Camara-HunioÍpnl
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SESSÃO DE ili DE DEZEMBRO

.Ext part. do C. de Guimarães

Presidencia do sur Jose de Cas
tro Sampaio. vice-preshiente; pre-
sentes os sora vereadores, lose
Ferreira dfitlireu, Joeb do Amaral
Ferreira, Antonio Augusto da Costa
Vaz Vieira, Antonio de Barros Fa-
ria a Casti-o, .e Antonio Dias do
Castro.

Abriu-se a sessão às lO horas
da manlii. i

,Lata approvada.
Requerimentos:

ta cidade. pedindo parir'qne se lhe
tome termo de domicilio.

Foi tomado o_dovido termo.
*De diversas pessoas d'esto

Fincellio, requerendo para identico
im.

Teve egual despacho.
-Diia snrs. Antonio Manoel

da Silva Lopes, Francisco Jose Bn-
drigues, Cathorim itoreira. Antonio
Hachedo. Manuel .ioaquiin da Silva
e Casimiro Urbano. todos d'eate
concelho, pedindo para que a cama-
ra ordene a partilha entre os sup-
pliceotes de dois terrenos baldios
que existem na frogueaia de Ganda-
rella.paganrio-se o competente foro.

A informar a Junta de Paro-
cliia par-a ver se os terrenos sin ou
nlo baldios.

-Do sur. Domingos Fernan-
des, da freguesia de Goudar,psdin-
do para abrir um caminho n'uma
bouça que possue proximo à estra-
da municipal d'auuella freguesia.

A informar ao sur. fiscal da
estrada.

fina, da freguesia de S.- Pedro d'A-
carey. que tendo sido escuso do
servico militar pelo Tribunal da Re-
lacio do Porto, por isso pede para
que ee lho de balsa no respectivo
livro.

Tomado em consideração.
-Do anr. Joaquim Ribeiro da

Silva Reis, da freguesia de Fermen-
tõea, requerendo para identico fim.

'l'eve egnal despacho.
-Da snr! 'Maria Dias Ferrei-

ra. da freguesia de Moreira de Cn-
negos. pedindo licença para mudar
e reformar uma parede no campo
da Agra de Iioncmi da dita fregue
sia o que fica proximo ii estrada da
Ponto de Negreilos.

Quo ae apresente ao sr. enge-
nhoiro municipal.

Por falta d`espaco não nos a
possivel publicar hoje as resoluções,
as quaes publicaremos no proximo
numero.

ëi-isiiriziriu
A morto do sonho;

D. Fernando

Eaii de luto a nação or-
tugueza, sua magnitude -rei
D. Fernando lalleccu ante-bon-
tem pouco depois das duas lio-
raa da tarde.

Apesar do dearulaeo fatal
que ae eaporaraa todra os mo-
mentos. a noticia da ana morte
causou `profunda. sensação> no
pair., porque todos eatimavam o
principe esclarecido e bondoso.

Estrangeiro por nascimento.
o senhor D. Fernando morreu
portugues, e nenhum portugues
quereria mais â sua patria do
que elle queria a nossa.

A' beira, pois, do tnmulo
recem-aberto, a homenageia doe
portuguezcs e um dever de grs-
tidão. 'aii-.3.3 , Laurindo

air!

I

.o_o

i,

Do snr. lanuel Ribeiro, d'ee-~-

o coma-:novo Dm GUIMARAEQ
Sopa ele Martini .

mento

Esto _benemerita sociedade.
que tantos e tão relevantes ser-
Yiçne tem prestado a esta cida-
de, proergue inoausiivel na eua
propaganda oivilieadora-

Sabendo a digna direcção
d'eaie prestantiaaimo gremio
que eo acha n'eata cidade, eti-
siniindu I cortar o confeccionar
roupas de senhora, N.” Pilar
Rubio.. encarregou esta hebil
professora do ministrar o ensi-
no do eua especialidade a 6
meninas d'esta cidade, a'lomi
nua distinctas da escola de de-
senho ¡Francisco d'HuIlanria o,
intelligentcmente ri'gidacnio
nos fatignmoa dc rrpeiile'o---
polo nosso ninigo. o sur. A. A.
ua Silva Cardoso. _

.l' digna direcção da 'So-
oiednde Martins Sarmento eai-
viemos o nloaeo appiauao. mo-
desto aim, mas cordial eeince-
ro.

A bibliotbeco do mesmo a;
gremiaçao-que conta hoje mui-
to porto do 10 mil volumes-
augu'enta progressivamentelte
cube actualmente 90 jornaea,
do pai: e estrangeiro. ue pn-
drin ser lidos pelo pulflicn em
qualquer dia e hora. Due dona -
tivos de livros que recente-
mente teve a _bibliotlieoa, men-
cionureinna o do sur. Enfenio
da Costa Voa Vieira, que ofl'e-
roeeu um numero importante

-iio maurebo Bento, filho del.
Francisco da Silva e de Carlota Dei- z

dr. volumes. Este cavalheiro ia
ha tempos enriquecer: a biblio-

Ithieou da Sociedade Martins Sor-
mento com perto de 400 volu-
IHGS. " ›

Muito bem

0 «Commercio do Minho., o
comboio de Braga. escreve o se-
nlnte,arespeito de Guimarães e
ortom

.De modo que. visto ser o ca-
an de interesses; eo de interesses,
nos somos tambem de opiuiio que
os vlniaranenses devem ser at-
tendidos. «-

Porto e Guimarles estlo rm
plena egualdade perante o boi. O
Porto aproveita-lhe aa tripoa e Gul-
niariea apr'oveit;` -lhe os couros, pa-
ra curtir, e os chifres, para cabos
de facas.

Para mais facilmente dastrl-
buirem o boi entre ei, querem-ee
junctos. como a unha com a mrne.

Deixei-oe juntar.
E visto que n'este negocio elo

se atteude a proporção nem a ayine-
tria aconselhavamoe os vimarauen-
ses a que esteoiassem os seus do-
minios até Panoias, aggregaldo-a
l 51.o

O nosso presado college da
¡Discussioa responde-lhe assim:

cFraocamente, jornalista que
tai escreve eo nas fileiras marciana-
rias está bell e a seu caracter.

Jornalista que nao se pe'a de
molhar a prnna no odio r eita-
mente absurdo e injustifica o contra
uma terra amiga e visinha to po-I
de merecer o despreso e nuncaa
mais ligeira sombra de considera-
rio.

No entanto registo-se a manei-
ra como Braga defende os seus
pretendidos direitosh

Muito bem. college portueuse,
muito bem.

aetltude da imprensa de Bre-
ga está a altura do ominoso attenta-
d'o de que foram victimas os nossos
procuradores na Primo: dos Hee-
pmtlol. _ i

A. apotheono

Partecipa-nos o nosso ami-
go Domingos Guimarães que em
virtude de um desarranjo type-
¡raphicm a apotheose só pode
sair á luz no proximo domingo.

Voto do sentimonto
. . Caixa, 'existenci'V 'f .--

A direcção do Sociedade mmp _ __mffm 200855083
Martins Sarmento consignou no Letras 'tdescontadad'o' "
acta da sua ultima1 sessao um a receber..... 3053976451voto de sentimento pela morte Letras caucionadas
da el-rei f). Fernando. com hYPOtliecas.. ¡7:39-“000_: Letras Iprotestadas e `Oh _ em iquiilacão. . . 64:56á 23.Pdarsizl Univ” Itmpreetimos sobre as

V`I'w-...mho'm-saeeoae'e'o 33:m I

Doe snrs Victor, Coutinho da Elgpféb'gmüe sobre .i
C.'. Droprietarios da acreditada co ,pm ms' ' ' " ` 13". “5305
Chapetori'o Universal, do Porto, um mÊmnm .
recebemos o figurino, em photnty- 0:21; Banana' ' ° ' *31859509
pla, das ultimas novidaies do in- :as uma ° cmd* 26 Guam

m . ..... n o a a e . .. z

'e 0Contem 18 modelos para ho- wiieggdwwmw ¡27=6¬\06569
mem e creança. p" a “do Ban'

Iate estabelecimento tem-se co ° ' ' ' ' ' ' - ' “13516963
recommendado ultimamente pelos .Agencias "O ¡mz-- 5713935507
magníficos productos que fabrica um??? no “mn”33;; M em Por ri rm' Edi... atum.: simone.”

__ ädificlln. . . . .i . . . . 11:0796280
ove s, casa- orte e

Espectmlo utensílios. . . . . .. l:503#t00
Em beneficio de bnmanitari;

companhia dos Bombeiros Volunta- .
rios d'esta cidade. subirá a acena
no dia 25 do corrente, no theatro
de D. Affonso Henriques, a peca
de grande espetaculo em t actos,
do laureado dramatburgo lisbonen-
ae Ernesto Biesterz-alim drama
BO mirar-

Neste espectaculo tomam parte
duas atrizes do Porto.

0 scenario e novo. e pintado
pelo liabil scenographo portuensa.
.Guilherme Lima.

A cidade de Guiinarles que
tantos e tio valiosos serviços tem
recebido da companhia dos Boni
beiros Voluntarios, nio deixará de
testemunhar nesse dia a sua grati-
dão ao hnroicos bombeiros volunta-
rios.

.A Entação

Publicou-se o n.'I do 1.' .de
dezembro d'este jornal illustrado de
modas para as familias.

Seminario: Chronic: da moda;
Gravuras: Elegantns toiletes

caseiras-Join de plumas para gu-
arnição de Chapeus- Regálo e gor-
ra de peles=Mautulrt~i-vivita-Vi-
sita-cabide do baile-Cosinmes para
meninas-Toiletto dc danca para
meninas e creaneas-'l'ouca para
manha -Capota de peitinho-Capota
de velliido-Toqtto de volludo para
aenliora-Toillotlo de sarau com
arrogaco comprido --l).iie. laços
para gravatas=$aia de crochet pa-
ra menina-Avental enfeitado com
bordado ligeiro e pregas bordadas
*Gorros para meninas - Luvas
d'inveroo-Capa comprida com bor-
dado e franja-Cliapeus redondos
para meninas-Rendas de crochet
-Coberta de almofadaaüercadnra
=-Giia para livro guaruocida a
bordaio a ouro-Porto cigarros:-
Porte-jorneanx-Crsto para chaves
--'l'apete para eandieiro em borda-
do cancer-Caixa para joias etc., etc.

Dons figurinos coloridos. re-
presenteado:

Tniiaito da solreo,de veiludo.
Toilette de soiree. de lãcrespa.
Costume da passeio para ine-

nina=Custume para passeio-Cos-
tume de caclieniira e velludo, para
passeio.

Preco da assiguatura um anno
“000; seis mezes 26t00; avulso

Assigna-se na livraria Ido E.
Cbardron=hugan da Genolioubeuc-
cessorev-Poi'to.

fl

17' DE DEEBMBRO l..ls' v;

__.çoiirmnncló-f
Beraim 4° activo e assino do bn-lanøfiffi do Banco I:Journals-cialde Guimarães em 30 de no-

vembro da 1885

acrrvo

Despezaa de instal-
laçio,custo e sel- °
lo d'accoea. . . . . 2:0004060

Access recolhidas.. ¡00:000d000Agencia no lilo de
Janeiro........ t¡:3025230

98B:088d800

_ PASSIVO

Capital........... 600:00060(×)
Depusitos l ordem liizllttdoiio
Obrigações a pagar 2920056658
Seques a pagar. . . lOQoOOO
Fundo de reserva. ¡0:5005000
Reserva para liqui-

dacõea. . . . . ¡zOI 16990
Credores por efl'ei-

_tos depositados.. 25:9426500
Dividendos a pagar 1:03356l0
Lucros e perdas. .. 9:52ã'ni709
Reserva para contrl- - - -

bnicõea . . . 2:4265297
Diversas contas

` cmuruniou 'eo 22:78ml
:___.1
988:088d500

Guimaraes. ao 'um de novembrode
o

0a Directores,
Joaquim José oiaizeoedo Machado
Antonio Augusto do Silva Caldos

.iiiiliil'llli
EDITAL

Ajimtode rocluudc 8. Hi'-
gttfllfltiSL Ghia!

*z OS lugares do costu-
me achu-se' patente

ao publico por tempo de 10
dias. n conter da data d'este,
o orçamento ordinaria d'rsto
junta do paroohiu para o nuno
civil de 1886 sendo a percen-
tagem 50 por cento, outrosim
tambem se acha oiii reclamo-
çoo por tempo (Ie 15 dias con-
tados do mesmo dolu, o mnppo
da c.:ntribuíçào parorliíal para
o corrente auuo de 1885.

S. Miguel das Caldas de
Visolln, it de ' dezembro de
1885.

O presidente
.omisso nai-ora ca cana

BW
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2.' .LNNO NUMERO IM I OOOMMERCICIDE WIMAEBLÁEQ 17' DI! DEZEMBM III~- AMM” vio'u m., H UGo z C*Momo ' ¬dps festejos do 7.' cellcmtriu
de D. Affonso Henriques. pe-
nhoradissima para com todos,
os cs valheiroe que se dignaram
assitir ao 'fe-Drum que teve
logar no dia 0 do corrente na'
Egri-ja da Real Çollcpiada. vem',
por este meio 'testemunhar e
todos a sua í fi:idã.i,com rsprf
cialidade i Camara Municipap
lis auctoridades administrativa s
civis e militares, a todas ss
corporações e associações, Or-
dens terceiras de S. Francisco,
S. Domingos e Carmo, cao
dignissimo deputado por ei-
te circulo o Exm,° Snr. eo-
ão Franco Castello Branco.

E' tambem digno de men-
ção o Sur. Lucinio Fernandes
da Trindade. pela franqueza
com que cedeua sua musica
para o Tia-Drum.

Não podendo, pois.olvidar
o. bcniguo ._ acolhimento que
dispensar-am ao seu convite,
dando assim uma prova de
verdadeiro patriotismo, eum-
Pre-lhi significar e todos o seu
profundo reconhecimento e tn-
delerel gratidão.

' A Commiasão

Albano Ribeiro .Bettina
Albano Pires do Souza

205

Arrematecão
2.' publicação

`0 dia l do proximo me:
w de Janeiro, por 12 bo-

' ras da manbãmo tribnal judicial,
d'esta comarca, collocado no a-
lacete da rua das Lamellas d es-
ta cidade, se tem de arrematar
em hasta publica e no processo
de execução hypothecaria em que
ó exeqseute Emilia Fernandes
do Valle e marido Antonio Joa-
quim da Costa Coutinho, da fre-
guesia de Garfo, comarca da Po-
voa de Lanhoso e executados
Antonio Manoel Gonçalves d'Oli-
1teira e mulher Joaquina Antu-
nes e filho e nora, Domingos Jc~
se Gonçalves d'Ulivcira e mulher,
todos da freguesia de Castelloes,
d'esta comarca de Guimarães, os' .
seguintes bens: o campo do Es-'
pinheiro, de natureza alludial, si-
tuado nos limites do lugar do
Passo proximo de Lamadairas,
da i'reguezia de Castelloes d'esta
comarca, avaliada na quantia de
7-i3oà00 reis; uma porção de
milho ainda em espigas, que po-
derá produzir 80 decalitros, ava-
liado na quantia itifotillü reis;
uma porção de milho muito ordi-
nario e ainda em espigas. que
podera prod uzir 4 decalttros,ava-
lado na quantia de 48000 reis;

46, 4043" de vinho, corespou-
dentes a 2 almudes da antiga
medida, avaliado na quantia'de
to200 reis; e finalmente, 8 me-
das de palha milhas, avaliada na
quantia de 3735000, que tudo será
entregue aquem mais offerecer e
der acima de sua avaliação, e -
pelo presente são citados todos
às credores incertos dos executa-

os.
Guimarães. 7 de dezembro

Verificado
Sofitel

O escrivão
Gilmar` Teixeira do Som Mor-

milton
26.3

mm EB-«äãm QÂ E ,
(Em pnbllcacão) I

o UL'rmo ou D'UM coNnEuNAoo
o prelo

Nossa Senhora de Pai-is .
(Ex SEGUIDA) _ _

'Versão'po'rtuguoza I

ALEXANDRE Ancošro cassetes
Publicarse ha l fasciruio de '18 paginas quizenses em magnificopapel amarfinsrlo e impressão nitids ao preco de iso reis,cada,om pages

no acto da entrega. .
Dn Buargol acha-m se distribuidos 3 fascículos e e publicação

continua regularmente. 'Requesiçõi-s a Domingos Fernandes Guimarães Iunior, 1 Campo deTooral 73 ".inicc agente em Guimarães nude se acha a assignatura c sedistribuem grautitamonte prospectos.
Tendo a assignatura ri ese fechar impretivelmente em 30 de Novenabro pede-se a todas as os.” pessoas que desejem asslznar, e obsequtede o fazer antes de aquella data.

_ Luciano Biart
Aventuras de um joven naturalista, versão

de Alex Aug Barreira. ,z .
l tasciculo quinzenal de IG paginas e 2 gravuras 'em separadoem papel smatflnaflo 50 reis pagos do acto da entrega.
Viagens lnvoluntarias e Extraordioariss: o engenheiro Pinsoo, 0egredo de Jose, Na Fronteira india nua,' Lucia Avila.
t volumes hrochados _lliustrsdos 3:200 reis. . . . . . .

Vende-se e sssignsse em casa do agente o Snr. Domingos Guina
räes, Tournl 73.

MEEEEEA EE ESTABELECIMENTO
MUDANÇA do estabelecimento. Gervasio Antonio Pinto,

' partici ' aos seus amigos e z-.g,.
:irmudou uoprosimo .Miguel oseu -. z «z i ..-...z

tiga casa da estação central do caminho de lerro.em frente à rua de
Villa Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um bom
sortido de cutelarias, lerragens e pregagens, tem Agencia de trens
de aluguer, carreiras para dilierentes paries,Ageucias de vapores de
varias companhias, para Bahia, Rio de Janeiro etc.

Encarrega-se tambem de despachos uo'caminho de ferro
tudo com pequenas commissocs.

- 7-Largo de S. Sebastião-'77

Guinle;BJ mas
_ 32

E ü É :ou R :oiii .â iü
Vendo nos que alguns negociantes de machines de costuvacontinuam a propalor que a COMPANHIA FABRIL SINGER

perdeu 80 centos de reis com a casa Fristrr & Rossman u. te-
nios a declarar quo isso é inteiramente falso, por quamo u COM
PANHIA FABRIL SINGEB nunca tevequestão alguma com
uquolla crise. mas assim, pelo contrario, com muitas outras por
sbusarem do seu nome StšER.para á sombra d'elle eus-am-
rem o publico e poderem fazer o seu negocio,tendo-nus os tri.
bunaes feito sempre a justiça que mereciamos e conforme as
leis. __

Se fazemos esta declaração, não é porque liguemos e me-
nor importancia aos falsos e arililosos anuuncios publicados por
esses negociantes de má fé e invejosos do grande credito e es-
tima que ein' todos as partes de mundo dão ás nossas tie apre-
ciadas machines de cozer, mas sim em nttcnção a. publico
que sempre nos tem honrado com os seus favores e referencia

59 tanto isto é verdade que, para poder dar cumprimento aos
grandes pedidos que dilriamente recebe a COMPANHIA FA-
BRII.. SINGEli acaba de inaugurar uma nova' fabrica em Kil-
bowie. onde se fabrlcam 10 311L MAOHINAS POR.
SEMANA, que juntas às outros to mil que prbr'uz n fu-
brio-.t de Nova-York prof-ar. VINTE MIL labricadas se
manaimentc. devido tudo isto á grande procura que por to da
parte tem ss suas machines.

EEMPANEIA EAEIL SIEEEE
4-Oampo de S. Francisco-

p “UML-.l-

,_ «ira-PH a;
ral, (as escadinhas) para o largo de S. Sebasãon.. e "7,F an- E

E LISBOA. 1

unicos ~~ ~ ` -I
FONSECA

Grande Loteria deglladrid
.EXTRAUÇÃO EH S3 DE DUEMBBO LDE 1805

^~ 7:557 PREMIOS
.a

uma _loum u rusu
mandamentos m,,,,,,,,,,,,,,,, sarzindzssmes

Lt s um 'm' wifg'gzgfi'” ro u'ro
SÃO 53 OS PRÊMIOS MAIORES DA IMPORTANTE LG'I'EIIA

Approximado em moeda portuguesas. a. png.:pelo 'melhor cambio do ul- Q
,A tds . . _ . . 30.' T." ' 'é'

¿° Ide . . ,. ' . 3009008000 HI w___ , . _ .. e.. .g-
q, __. i os . . . . tas-00015000 F;5.? . . _- v‹............ É °

a s as . . _. . tamem :rã
:8 sã 8 de . ._ . . 22,509'5000 o.: aÉ t da . ' '. . . temem
É: is de . . . . encarece ë'

sr de . . _. . szooomø
Os restantes premios são:
2 aproximações de 9:000d000, 2 de 6:3003000. i de 35001000,g de 25805000, e 2 de 1:2606000 reis, ¡95 de MONDO: para ss licentenas dos premios maiores e mais para sorteio 2:000 de “0,000”¡999 reintegros de 905000 reis. " " ` `

`.',r . .. à gw)f 7537 ,joana
O cambista Antonio IgnaciodaFon.

Rua do Arsenal. 56 a Gi, Lisboa, e casa filial no Porto I'Seca de s, Bonni, 33 s :to e correspondentes em todos cs 'Êon'tigdo pais, faz sciente ao publico que tem nos seus estabelecimentos varia-dissmm suflimemo para s grandeJoteria de Madrid de 23 de desembrode 1885. vo todos os pedidos, quer sejam ara 'o o articulasatisfaz como para negocio, com promiitiiiãoiv'indld os tdídos acompanhados da sua importancia em vales do correio, ordenssobre Lisbo e Pano, notas do Banco. soltos do correio ou em> outraqualquer especifl de Pfflmlll-a ¡lqu'dam-

PREÇOS '_fƒ
' «MJBilhem ¡mn-0, _ _ _ '924000 Quintas de bilhetes . . teitwOMeios sinais . . . toawoioúamosúsbimenz . . 96200

~ os caooo, tõsoo tosco. sõooo, casco, ssooo.Em! aècçoes 1.5500. 1.5200. 175000' . 000,17%. acesso, sao. usoe O reis. `
° de IOO numeros Soguidos com remios srsutidos

-senes [0 plano de: WW, p a ii pe._ . 58015000. wow. NOWtsoaooo, isoõowd. :30000 600000.di85000. atacou, 12.5000, e os:r e numeros segui os com remi s rsotidos eoSeries ...m 7.. www, zoamp . i' ° , w .485000. 30m, sueco, tamo. como e äsoco reis.
r de 10 numeros seguidos com premios oarantídcs __slsenes plano de.- como. tem, gusto, sem, escoa, grão

45800, 375000, 23t00, .1.75200 e 000 reis, .

Grande variedade e quantidade em numeros. '_;0 sambista Fonseca ãã?.`à§'š`a¿íriii°jãzo'°‹iii2tortas que não deixem de jogar n'esta loteria.
O cambista Fonseca ,mm WW tem re

-êllleohaa fortuna de readersuas asas l chegada da lista geral que deve ser no dia 26. ` ' -Pedidos ao sambista '

Antonio Ignacio da Fonseca `
PonTo_



'2. .o'mšo
.___

mms iii
T0008

›
'WN
W

IMA

w 1.a”:b

meu:3Q '14v' 000'MMI `

mxšmiiàufawoiwxxwxxxmmmxxm

'i' ULTIMA. NOVIDADE:

. ___-___”.-

os lucrar-Es
E I1,.Ogl'l"

Ill CLSA DE
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EM CASA DE

Luiz Josel Gonçalves Basto
iB-RUA DE S. DAMASO- 50

GUIMARAES 9-3mmxmxmmxm

ção Internacional de
_ em 1883, aiouoou o

gramado
A1:›iu3›1`.‹'›Mo.` W `

terados

FABRloA DEtsABAo O
wiELAs DE cEBo `

DE '

Josá Ferreira. d'iAbreuI & Irmão
Iii-:Rua da ouros-10

\

Os directores ,d'esta *acreditada -fab'ri-
ca, em rosão da grande extraegão qm
tem tido os seu* productos, resolveram
au mental-a e (lar-lhe maior desenvol-

;vi-li1ent_o para poderem satisfazer os' rei-
]wrlidos dos ('onfiulomidores.
PREÇOS DO BABAO '

1 .' qualidade. cada 459 grammoa (antigo arraial) "70 rs.
WOIo publico a

- . -momm'azøoóeem de LANÇAuomA osclLAN'LE, que eita 2.' . .. . . . . 60 ›
companhia em á venda ` i V3,.- . . . . _. . 5° ›

' ` 4.' ._ › 9 r *v ' " 9 4o l

5.. q p ¡ | o _' 2° D F

` .' _u iii fuma rmncmns sào:
L'› i

Braço ioito olmño.
Lmçarleim que leva um carrinho d'algodäo.
Não precisa encher canella nem onfiar l -lançatleiro.
A agulha è aompre ajustavei.
Bnrdoua mil pontos n'urn minuto!
hrisslmu no trabalho e

f- Vendem-
-.¬

siienciosas sem igual.

se a prestações de 500 reis por semana Ie a
dinheiro menos 10 por cento

lili. .fltli' taliiflcaçõos devem»V só comprar na

comparam FABmL smGEn
ib-CAHPO DE S. FRANCISCO-*lã

Pesponto o mais perfeito o mais elastica, tanto em
camhrain como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas nem corta a fazenda.
Todo o seu machinismo o ajustavel, e com o uso e
os :maos está a machine sempre perfeita.
Garantidas por 12 annos.

A quem comprar de 15 ¡diagram-
lmas para cima.,t`àz-se abatimento.

K.
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comiam ' DE GUIMARAES 1
GUIMARAES

¡O-Rua Nova do Santo Antonio_-IOQ

Pharmocia-DIAS
RUA DA BMNHA

W
Y

Q
LY

Q
L,msA FEm oâómrfimsm

DE
moon a. ms. amorim

ou!! Fatman .
vanadlsslmos caracteres. lmprimeâsr com ¡lorien-
ção. rapidez e boratcza,epor preços exr‹-.~siv:_um-n

ie oommooozi 'nda oqualidâlde de impressos. Ines com-
--0i›ros de livro` facturas, contas corremos, mappns, ru- `
tolos, circulares. bilhetes do estabelecimento, :ie resilu e é
cuáomonto. arrendamemns. memoranduns; eurquvloa .

N'ESTAI typographia, recentemente montada coro

Serviço permanente vENDEM-ÊE
ü, com do Toaral, 21

uum: s
_

- oomoolozé Lene Diaz Maquinas de WW de
superior nulidade por metade f bum res. -EM à vendo para os

_ prox'mas loterias,
bilhetes, meios quar-

tof'o; deeimos e cautel-

plmrmaooulico elo Es-
cola bledicmCirurgico o Porto,
parteoipa uu publico e o todos
os noelientissimos facultatiros
queV tem a sua pharmacia aber-
ta toda o noite. avgando ¡mma-

1 hide iiifi'erentes pre-
'968

do seu va or, .tamo para alloia-
le, até como ara eoàtureiru; a
boa compro. az promla' venda.

RUA DE 'cwâns

x
x
x
m

m
x
n
m

m
'X

X

zparu garrafas. bilhvtes de phamuçia. variam
acções de bancos o companhias, edilaes, cartazes, ele.

Preços oommodos . i
diutamemae "ao4 meias quo lhe
firm' dia-mim. _l - uolmflflo Wmommmou


